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Quixaba e Baía da Traição estão entre os 10 com maior 
freqüê ncia escolar
 

? JULIANA BRITO 

    Os municípios paraibanos de Quixaba e Baía da Traição estão entre os 
dez primeiros no ranking nacional de alunos com idade entre 4 e 6 anos, 
que freqüentam a pré-escola (até a alfabetização), de acordo com pesquisa 
sobre “Educação na Primeira Infância”, divulgada pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). Os 5.507 municípios brasileiros foram pesquisados de acordo 
com a proporção de pessoas das faixas etárias de zero a 3 anos e de 4 a 6 
anos por município.  
 
    Quixaba aparece em primeiro lugar, junto com São Fran-cisco (SE), 
Viçosa (RN) e Vanini (RS), com 100% de freqüência escolar. Baía da 
Traição está em nono lugar, com 98,7% das crianças com idade pré-escolar 
freqüentando a escola. Campina Grande aparece em 313º lugar, com 
83,94%. A grande surpresa é o município de João Pessoa, que ocupa a 
posição nº 580 na lista, com 79,12% de freqüência escolar na pré-escola. 
No ran-king nacional por município, a capital ficou atrás de cidades como 
Gurjão (89,92%), Sobrado (85,39%), Poço de José de Moura (84,45%) e 
Itatuba (82,97%), todos na Paraíba.  
 
    As cidades paraibanas melhores colocadas – com índice de freqüência 
escolar acima de 90% - conforme a avaliação por municípios do Brasil, 
além de Quixaba (100%) e Baía da Traição (98,07%), foram São José do 
Brejo do Cruz (91,86%) e Santarém (90,10%). A pesquisa revela ainda que 
19% das crianças (entre 4 e 6 anos) de João Pessoa nunca freqüentaram a 
escola, colocando o município em 20º lugar, entre as 27 capitais brasileiras. 
A capital do Acre, Rio Branco, ocupa a primeira colocação, com 50,58% fora 
da escola. Já Vitória, no Espírito Santo, vem em último, com 12,49% de 
crianças que nunca foram à escola.  
 
    O levantamento mostra também que, em 14 municípios da Paraíba (a 
exemplo de Co-xixola, Damião, Cajazeirinhas e Casserengue), 100% das 
crianças com faixa etária entre zero e 3 anos nunca freqüentaram creches. 
Campina Grande apa-rece na posição nº 188, com 84,92% das crianças de 
até 3 anos fora de creches. João Pes-soa está em 192º, com 84,06%. Entre 
as capitais, o município ocupa a 16ª colocação.  
 
    Já no ranking por municípios paraibanos pela proporção de pessoas 
(entre zero e 3 anos) que freqüentam creches, João Pessoa est á em 
primeiro lugar, com 11,65% em instituições privadas, caindo para a posi ção 
nº 114 (3,81%), em creches públicas. Nesta categoria, Curral Velho ocupa 
a primeira colocação, com 31,78% das crianças em instituições de ensino 
gratuitas. A pesquisa "Educação da Primeira Infância" foi lançada no último 
dia 16 pela FGV através de sua Escola de Pós-Graduação em Economia, 
com o apoio do Centro de Políticas Sociais/Ibre.  
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RANKING  
 
    As dez cidades do Estado com melhor colocação no ranking nacional 
(zero a seis anos):  
 
 
  Quixaba – 100%  
  Baía da Traição – 98,07%  
  São José do Brejo do Cruz – 91,86%  
  Santarém – 90,10%  
  Gurjão – 89,92%  
  Curral Velho – 89,45%  
  Várzea e Zabelê – 89,22%  
  Montadas – 88,98%  
  Sertãozinho – 87,75%  
  Amparo – 86,05%  
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